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Descrição

—Quer saber como ganhar uma hora a mais em sua vida?—

.

Marae O'Conaire tinha problemas muito mais sérios do que o fato de seu relógio ter parado às 3:57 da tarde. Ao levar seu relógio até um simpático relojoeiro, ela descobriu que havia ganhado um prêmio surpreendente! Simplesmente, ela ganhara uma hora a mais em sua vida! Mas o Destino tem regras muito rígidas sobre como se pode interferir no passado, incluindo a advertência de que não se deve fazer nada que provoque um paradoxo no tempo. Será que Marae vai conseguir fazer as pazes com o maior erro da sua vida, aquele do qual ela mais se arrepende???

.

"Um conto pungente. Ter a chance de refazer alguma atitude da qual você se arrepende profundamente é uma oportunidade em um milhão!" – Comentário do Leitor

.

"Uma história muito emocionante e dramática... Se realmente tivéssemos a chance de mudar nosso passado, o que faríamos?" - Comentário do Leitor 

.

"Um conto comovente, baseado na mitologia dos Países Nórdicos. O tempo é um presente e, às vezes, é a nossa última chance..." - Dale Amidei, Autor

.

E se você pudesse fazer tudo de novo?




Dedicatória 

Dedico este livro ao tio Hubert, um homem extremamente meigo que viveu sua vida valorizando coisas simples, porém cheias de significado. Temos certeza de que cada recanto do Paraíso estará funcionando de modo doce e suave, através de suas habilidosas e gentis mãos.




Jornada de Marae
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Capítulo 1
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O relógio parou às 3:57 da tarde, na quarta-feira do dia 29 de janeiro. Era um dia como outro qualquer, tomado pelas preocupações de sempre: será que eu conseguiria ir até a biblioteca, do lado oposto do rio, a tempo de fazer a pesquisa para minha Tese? Eu não me sentia com medo, nem mesmo havia uma sensação de perda de tempo, pois essas duas emoções eram muito familiares para mim. Na verdade, elas tinham feito parte de toda minha vida! Havia apenas uma constatação de que de repente eu não tinha mais tempo. Eu devo ter olhado para esse relógio umas mil vezes antes de notar que o relógio na parede já havia se movido para o futuro, enquanto o relógio no meu pulso permanecia grudado nas 3:57 da tarde.

Olhei pelas janelas enquanto o ônibus se sacolejava por entre as fábricas de tecido que se erguiam acima de Boardinghouse Park e que pareciam uma verdadeira fortaleza feita de tijolos vermelhos. Um pavilhão verde, provavelmente de caça, permanecia abandonado sob um manto de neve, com delicados pingentes de gelo brilhando nas treliças de suas janelas como fossem lágrimas de anjo. Josh tinha me levado lá uma vez para ouvir um concerto, um desses que são gratuitos, quando ainda estava quente o suficiente para que pudéssemos ficar ao ar livre. Esfreguei minhas mãos contra meu peito e me obriguei a olhar para a janela oposta, fingindo interesse no letreiro da escola que dizia City Magnet School, de modo que o velho vietnamita, todo enrugado, que se sentava do outro lado do corredor não ficasse com a impressão de que eu o estava encarando.

O ônibus virou a esquina, passando por uma fila de pequenas Pensões de três andares que não se encaixavam bem em uma cidade, agora, composta pelas várias vitrines das lojas de rua e por escritórios. Durante a Revolução Industrial, toda uma geração de mulheres abandonou suas fazendas para trabalhar nas fábricas têxteis, da mesma forma que os jovens hoje abandonam suas pequenas cidades para frequentar a universidade que se espalhava ao longo dos inúmeros canais, ora em uma margem do rio, ora em outra e, às vezes, em um Campus ainda mais distante. Naquela época, como agora, havia trabalho nos edifícios de tijolos maciços que margeavam os canais, só que nesses dias as fábricas ofereciam também uma variedade de tecnologia de excelente qualidade: empregos na área Tecnológica; na Ciência e no campo da Engenharia.

Eu brincava distraidamente com meu relógio, lembrando a mim mesma que minha decisão tinha sido sensata. Eu viera a esta cidade para garantir uma vida melhor, para escapar da armadilha em que minha mãe havia caído: um casamento quando ainda muito jovem e com muitos filhos. Eu era uma estudante heterossexual, com uma sólida base tanto no trabalho como no estudo. Eu tinha apenas vinte e dois anos. Eu tinha minha vida inteira traçada a minha frente. Por quê? Oh! Por que então, doeu tanto estar certa? 

O ônibus me deixou na famosa loja de departamentos Woolworth. Me ocorreu, que durante os longos quatro anos em que eu havia frequentado a Universidade de Massachusetts-Lowell não havia nenhuma loja de departamentos na região. As ruas estavam engarrafadas com motoristas irritados e ansiosos para voltarem às suas casas e se reunirem com suas famílias. O ônibus se afastou, me deixando de pé sobre um banco de neve em uma parte da cidade que já tinha começado a fechar suas portas, por causa do horário. A luz do sol brilhou sobre um enorme relógio verde, que ficava no topo de um poste azinhavrado, com seus ponteiros pretos apontando para as 3:45. Doze minutos para acabar, não! O passado estava no passado. Eu virei minhas costas para ele e me afastei, torcendo meu relógio enquanto segurava meu casaco em volta de meu pescoço.

O sal grosso se estilhaçava sob as minhas botas enquanto eu subia a Central Street e já respingava em minhas costas quando me aproximava da calçada que cruzava o Canal Lower Pawtucket. Um fluxo constante de blocos de gelo gigantes corria sob a ponte, se espatifando e transformando a neve parcialmente derretida acima dela em um gelo negro brilhante e traiçoeiro. Segurei-me no parapeito pintado, agradecida à cidade por ter concluído a construção da nova ponte antes da chegada do inverno, sem o qual, eu teria que ter andado muitos quilômetros fora do meu caminho. Em uma cidade dominada por ruas de mão única, com dois rios e uma rede de canais, as distâncias não podiam ser medidas em simples linhas retas, mas sim, até onde você teria que andar para atravessar a ponte mais próxima.

Foram cinco quarteirões, passando por pequenas empresas, nitidamente em dificuldades, até o prédio MapQuest que era o meu destino. No caminho, fui cumprimentada mais de uma vez, mas mantive a cabeça baixa, com medo de que o contato visual pudesse se tornar um convite à violência. Um edifício de tijolos, de quatro andares, com um telhado preto ao estilo de Mansarda, graciosamente dobrava a esquina perto da Central e da Middlesex Street fazendo um arco suave e feminino. Peguei a pequena caixa branca em minha bolsa e li as letras douradas que diziam "Joalheiros Martyn" em uma caligrafia quase feminina. Esse era o lugar. Aqui. Josh tinha comprado o relógio para mim aqui.

Como a maioria das vitrines no parque histórico nacional de Lowell, o edifício tinha sido restaurado em toda sua glória da era Vitoriana, com as janelas de vidro ornado por grossas molduras de madeira pintada de preto. Em uma daquelas janelas havia um grande letreiro que dizia "Venda de Aposentadoria". Debaixo dela havia uma placa menor e o que eu esperava, uma placa pequena que dizia: "Consertam-se relógios". Eu empurrei a porta de entrada e logo percebi que os sinos anunciaram a minha entrada.

Parecia que a loja era o lobby de todo o edifício; tinha diversas caixas quadradas funcionando como vitrines para as paredes exteriores. Três das caixas estavam vazias, mas as duas restantes estavam devidamente arrumadas com pulseiras e joias, todas espaçadas uniformemente para fazer crer que o inventárioda loja era grande e organizado.

No balcão, havia um homem alto, de cabelos brancos. Ele ouvia atentamente uma mulher que gesticulava assintosamente com as mãos. Ela tinha cabelos lisos e negros. Tinha um sotaque acentuado do Sudeste Asiático, possivelmente do Camboja, ou talvez do Vietnã. O relojoeiro usava um pequeno monóculo encaixado aos seus óculos e procurava através dele ver o que deixava a mulher tão animada.

Olhei para o meu relógio, mas conforme nas últimas seis semanas, os ponteiros delicados de ouro continuavam parados nas 15:57. O relojoeiro me chamou a atenção e fez sinal com a mão indicando que ia me ajudar assim que terminasse com o último cliente. Dei um sorriso sem brilho e forçado, sinalizando que iria esperar. O homem tinha rugas e era magro, vestia uma camisa com listras brancas e gravata, possivelmente com seus 70 anos ou talvez até mesmo com seus oitenta anos? Não. Olhando mais atentamente me parecia que tinha noventa. Difícil. O fato é que o relojoeiro tinha uma qualidade distinta: ele parecia atemporal. Depois de algum tempo, eu simplesmente desisti de tentar adivinhar a idade dele.
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